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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Nos dias atuais o uso 

de Software de Análise de Dados Qualitativos 
Assistidos por Computador (CAQDAS) é 
essencial na metodologia de pesquisas 
qualitativas. No entanto, programas dessa 
linha como ALCESTE e IRAMUTEQ possuem 
tantos pontos positivos, quanto negativos. 
Dessa forma, torna-se necessário a análise 
crítica do uso deles na prática. Objetivos: 
Analisar as funcionalidades, acessibilidade e 
limitações dos CAQDAS como processamento 
metodológico principal em pesquisas qualitativas 
diferentes. Métodos: Comparativo Crítico entre 
duas pesquisas quanti-qualitativas executadas 
anteriormente pelos autores desta análise 
científica. Resultados: O uso de ambos softwares 
foi eficiente no manejo dos dados de pesquisas 
não categóricas. Todavia, o IRAMUTEQ mostrou-
se mais vantajoso que o ALCESTE. Discussão: A 
utilização de um CAQDAS é imprescindível em 
pesquisas com um espaço amostral de dados 
qualitativos extenso. Significando no contexto 
atual um grande avanço desse segmento de 
pesquisa, uma vez que põe ela em um patamar 
de maior assertividade. Entretanto, a seleção de 
qual programa utilizar varia com a afinidade do 
pesquisador em relação a eles e quais recursos 
desejam ser usados para geração dos resultados, 
sendo o IRAMUTEQ o software com mais 
opções para isso. Conclusão: Destarte, o manejo 
de CAQDAS é um dos caminhos metodológicos 
mais promissores para as pesquisas qualitativas. 
Seus benefícios superam as limitações que seus 
algoritmos possuem e mais pesquisas sobre ele 
são necessárias para que a execução de outras 
seja aprimorada.
PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa Qualitativa; 
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Análise de Dados; Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA.

CRITIC ASPECTS OF CAQDAS USAGE IN QUALITATIVE RESEARCH: 
AN EMPIRIC COMPARISON OF ALCEST AND IRAMUTEQ AS DIGITAL 

TOOLS
ABSTRACT: Introduction: Recently, usage of Computer-assisted qualitative data 
analysis software (CAQDAS) became a crucial tool in qualitative research methodology, 
whether by ALCESTE, IRAMUTEQ or similar analytic tool usage. However, positive 
and negative aspects are bound to be present in any shape or form. Knowing this, it is 
important to analyze the usage of said Softwares in qualitative research. Objectives: 
Evaluate function and application of CAQDAS as part of qualitative research 
methodology. Methods: Function comparison between ALCEST and IRAMUTEQ, 
alongside comparison of CAQDAS usage in qualitative and quali-quantitative research 
papers produced by the present authors. Results: Both analysed papers had CAQDAS 
as an integral part of its methodology. Furthermore, IRAMUTEQ presents itself with a 
greater number of analytic tools, when compared to ALCESTE. Discussion: CAQDAS 
usage can be crucial, especially when the data collected has greater amounts of text. 
Also, there is not a “superior software”, in qualitative analysis, as the chosen software 
depends on the expected results. Conclusion: The utility and importance of digital 
analytic tools can be seen during article development and researches that demand skill 
and dynamism in textual data management. Its correct usage also provides credence 
in further reproduction of methodology. 
KEYWORDS: Qualitative Research; Data Analysis; Qualitative Data Analysis Software 
– QDA.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo é um artigo apendicular do artigo original, com o nome 

Aspectos Críticos do Uso de CAQDAS na Pesquisa Qualitativa: Uma Comparação 
Empírica das Ferramentas Digitais Alceste e Iramuteq, originalmente apresentado 
e publicado no 9º Congresso Ibero-americano em Investigação Qualitativa, evento 
online ocorrido em julho de 2020.

A pesquisa qualitativa é o tipo de abordagem metodológica que busca 
compreender o ponto de vista dos participantes, bem como seu contexto social, 
sobre determinado tema, sendo essa perspectiva individual então interpretada pelas 
experiências do pesquisador (Camargo, 2013). Inicialmente, o ramo qualitativo era 
visto como uma subdivisão da pesquisa quantitativa, entretanto, ela é considerada, 
atualmente, como sua própria vertente metodológica. Dessa forma, a gradativa 
evolução do método qualitativo atua como uma espécie de desmistificação da 
soberania estatística da análise quantitativa, que era tida, até meados da década de 
1980, como a única forma confiável de coletar dados (Justo, 2014).

A análise de conteúdo de Bardin, popularizada a partir de 1977, considerada 
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o método clássico de análise qualitativa, é uma técnica de descrição sistemática 
de termos e classes de equivalência. Ela é trabalhada em duas etapas: a primeira 
inclui a definição das classes de equivalência e identificação de suas ocorrências; 
já a segunda envolve a contagem de cada uma dessas classes e construção de 
uma tabela que sistematize a análise. Ainda que a técnica fosse primorosa e fácil 
de ser utilizada, apresentava certas limitações, como falta de rigor metodológico e 
dificuldade na análise de bancos de dados mais extensos (Justo, 2014).

Nesse sentido, o surgimento de softwares voltados à essa vertente científica, 
no fim do século XX, permitiu, além da solução das limitações apresentadas na 
análise de Bardin, que houvesse maior confiabilidade e maiores possibilidades na 
análise de dados. Pois, a possibilidade de se usar um programa de computador 
para contar e agrupar dados, no lugar do pesquisador, permitiu que este pudesse 
investir mais tempo na interpretação dos dados gerados, expandindo a porção 
analítica da pesquisa, além de dar mais confiabilidade científica a seu trabalho 
com a automatização da coleta de dados, antes manual. Por conta disso, o método 
qualitativo digital vem se difundindo de maneira cada vez mais ampla e célere 
(Souza, 2018).

Esses programas são os Softwares de Análise de Dados Qualitativos 
Assistidos por Computador (CAQDAS) e permitem que os autores organizem, 
compilem, codifiquem e gerenciem vários tipos de dados, como áudios, imagens, 
vídeos e textos, de modo que sua ação sobre os dados coletados expanda-se e 
flexibilize-se. Tais programas computacionais possuem diversas vantagens sobre 
a pesquisa analógica, como a maior facilidade na busca de termos específicos, o 
aumento da velocidade de separação dos dados e codificação e até a uniformidade 
caligráfica. Seja através do ALCESTE (Analyse Lexicale par Context d’un 
Ensemble de Segments de Texte), do IRAMUTEQ (Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) ou de outro Software de ação 
similar, a análise digital de textos, nesse caso, torna-se mais coerente, concisa 
e compreensível para o público-alvo da pesquisa (Souza, 2018). ALCESTE e 
IRAMUTEQ foram escolhidos porque, além de serem softwares de destaque em 
relação aos outros CAQDAS, compartilham a função de “Classificação Hierárquica 
Descendente” ou CHD, como explicitado por Camargo (2013).

O uso de novas ferramentas, como as digitais, já é objeto de estudo em 
diversas pesquisas. Acerca das CAQDAS, Woods et al (2016) percebeu que seu 
uso em pesquisas pode influenciar a reflexividade dos pesquisadores. Identificaram, 
durante o estudo, momentos reflexivos e perceberam como as CAQDAS podem 
nutrir a reflexividade e a consciência reflexiva e onde podem existir oportunidades 
para as CAQDAS de tornar os pesquisadores mais reflexivos.

A utilidade de tais ferramentas deve, com efeito, ser considerada na pesquisa 
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qualitativa. O pesquisador precisa se atentar às possibilidades oferecidas por 
cada software, pois o que define uma pesquisa é seu problema e o modo com 
o qual irá respondê-lo. Assim, o pesquisador deve estar atento no momento da 
escolha da CAQDAS que será utilizada, conhecendo-o e tendo em mente todas as 
funcionalidades que este apresentar. (De Paula et al, 2016).

Podem haver, de certa forma, pontos positivos e negativos durante o uso 
das CAQDAS no processamento de dados. A era da interconectividade e mídias 
exige que a pesquisa qualitativa extraia dados de fontes múltiplas e diversas, a 
fim de investigar a realidade com mais precisão e acurácia. CAQDAS ajudam a 
gerenciar, com eficiência, grandes volumes de dados multifocais. Autores destacam 
que CAQDAS modernos podem não só disponibilizar um fácil acesso, como também 
uma exploração sistemática do texto, e também muito importante, um resultado 
arrumado do material codificado para facilitar a interpretação. Mesmo assim, e 
repetidamente destacado, o computador não pode substituir a mente humana para 
detectar e interpretar significado e relações no material (Antoniadou, 2017).

Dessa forma, o presente artigo pretende analisar os pontos positivos e 
negativos de duas CAQDAS amplamente utilizadas pela comunidade científica 
(ALCESTE e IRAMUTEQ), através de análise das ferramentas que cada software 
apresenta, bem como pela experiência dos autores com o uso desses programas 
como parte da metodologia de dois artigos que escreveram. Deve-se ressaltar, 
além disso, que não há software objetivamente superior ao outro, dado que cada 
um apresenta um modo de operação próprio. Dessa forma, a escolha do programa 
deverá ser determinada pela finalidade, necessidades e objetivos de estudo em 
questão e que, nesse estudo, a comparação será feita tomando como base as 
experiências dos presentes pesquisadores na escrita dos dois artigos. 

2 | 	OBJETIVOS

2.1	 Objetivo principal
Analisar os pontos positivos e negativos de duas CAQDAS muito usados 

pela comunidade científica (ALCESTE e IRAMUTEQ), a partir da análise das 
ferramentas internas de cada software e das experiências dos autores com o uso 
dessas ferramentas como parte da metodologia de dois artigos que escreveram.

2.2	 Objetivos específicos

•	 Avaliar a logística de uso dos softwares ALCESTE e IRAMUTEQ;

•	 Comparar as funções e limitações dos softwares ALCESTE e IRAMU-
TEQ;
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•	 Identificar a viabilidade do uso do ALCESTE e do IRAMUTEQ como CA-
QDAS em pesquisas com teor qualitativo parcial ou integral;

•	 Evidenciar a experiência prática do uso do ALCESTE e do IRAMUTEQ 
como CAQDAS.

3 | 	MÉTODOS
O presente estudo busca promover uma análise dos softwares ALCESTE 

(versão 4.0) e IRAMUTEQ (Versão 0.7 alfa 2), ambos usados no sistema operacional 
Windows 10, e suas funções. Nesse sentido, a primeira etapa consistiu em uma 
intensa revisão bibliográfica entre os anos 2009 a 2019 nas bases de dados Scielo, 
Biblioteca Nacional em Saúde e PubMed na busca de artigos de relevância em 
português ou inglês, com um enfoque maior nos trabalhos com data de publicação a 
partir de 2015. Foram utilizados os descritores “Pesquisa Qualitativa”, “ALCESTE”, 
“IRAMUTEQ”, “Análise Comparativa”, “Análise Lexical” e a operação Booleana AND 
destes para elucidação dos pontos positivos e limitações de cada programa.

Além disso, foi realizada uma leitura integral dos manuais de instruções do 
ALCESTE e do IRAMUTEQ, para investigação aprofundada das funções de cada 
software, estes disponibilizados nos sites de seus fornecedores.

A segunda etapa baseou-se na experiência dos autores com as funções 
dos CAQDAS como foco da metodologia de dois artigos intitulados: “Aspectos da 
relação médico-paciente em Hospital Universitário”, escrito embasado em uma 
análise qualitativa pura;  enquanto o artigo “Análise da empatia dos estudantes de 
medicina no primeiro ano de curso na Universidade Federal de Alagoas – UFAL” foi 
criado sob uma ótica quali-quantitativa, com o enfoque em seus aspectos subjetivos. 
Nos artigos citados, a coleta de dados foi realizada, respectivamente, por entrevista 
semiestruturada e Grupos Focais.

Os grupos focais foram compostos de 8 participantes, alocados por gênero 
e a discussão foi guiada por perguntas semiestruturadas dirigidas por um mediador, 
a fim de sensibilizar os participantes e permitir a livre expressão. O roteiro proposto 
teve objetivo de proporcionar ao entrevistador melhor entendimento e captação da 
perspectiva dos entrevistados. Os questionamentos foram divididos em categorias, 
baseadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina de 2014, que consistem em: Qualidade das interações interpessoais 
na relação médico-paciente; Comunicação durante a consulta e compreensão do 
paciente; Percepção do paciente sobre prognóstico e tratamento; Satisfação do 
paciente; Respeito e ética médico-paciente.

A realização de transcrições digitais para futuro processamento nos CAQDAS 
foi feita manualmente usando o software Apache OpenOffice 4.1.7, recomendado 
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no manual de instruções do IRAMUTEQ, para que não haja corrupção de dados 
durante a análise pelo software.

Essa análise empírica dos dois softwares, aplicados nos artigos produzidos 
pelos autores e com base nos manuais de uso do ALCESTE e IRAMUTEQ, 
permitiram uma comparação dos critérios logísticos de seu uso ao observar, na 
prática, as vantagens e desvantagens de cada programa na produção de artigos 
científicos da vertente qualitativa.

De acordo com a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, foi 
aplicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido a todos os participantes. Os 
dados coletados serão mantidos sob sigilo com os pesquisadores e a pesquisa foi 
submetida à Plataforma Brasil com CAAE: 09805119.7.0000.5013.

4 | 	RESULTADOS
As duas pesquisas cursaram com uso intenso dos CAQDAS, representados 

na forma dos Softwares ALCESTE, no artigo que usou entrevistas semiestruturadas, 
e IRAMUTEQ, no artigo baseado no uso de Grupos Focais. Cada aplicativo 
apresenta excelência em um modo de pesquisa qualitativa diferente, de modo que 
o uso preferencial de uma ferramenta ou de outra depende de diversas variáveis 
pregressas à escrita do artigo final. Desta forma, os resultados a seguir, além de 
descrever brevemente cada programa utilizado, apresentam tópicos detalhando 
cada parcela da comparação analítica entre as duas CAQDAS. 

4.1	 Alceste
Uma ferramenta concebida pelo francês M. Reinert no fim da década 

de 1980, ALCESTE foi tido como pioneiro no processo analítico de textos. Esse 
aplicativo baseia-se em uma análise lexográfica e contém uma grande quantia 
de processos estatísticos sofisticados, de modo que a metodologia digital dessa 
CAQDAS é responsável por extrair do material coletado, nesse caso as entrevistas 
semiestruturadas, as informações necessárias para para uma análise mais complexa 
do texto, gerando maior valor científico por uniformizar o processo de estudo do 
material (Canuto, 2020).

A técnica utilizada pelo ALCESTE baseia-se na investigação da distribuição 
dos vocábulos presentes em textos escritos ou orais. Sua metodologia integra 
comporta uma grande quantidade de funções estatísticas refinadas através de 
fragmentação, classificação hierárquica, análise de correspondências, dentre outros 
recursos, o que configura o programa como um método descritivo e exploratório 
(Azevedo, 2013).

Camargo (2005) sintetiza o modo operacional do ALCESTE ao comentar 
sobre a função principal do Software, a Classificação Hierárquica Descendente 
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(CHD), responsável por analisar os textos lexicalmente, além de ofertar classes 
lexicais, caracterizadas por um vocabulário específico e por segmentos textuais do 
mesmo vocábulo, tornando a interpretação das análises lexicais mais uniformizada 
e fidedigna. Para que a CHD possa ser completada sem falhas, é necessário 
que o pesquisador prepare o documento a ser processado, chamado de corpus, 
exatamente como exposto no manual de utilização do ALCESTE.

O ALCESTE, durante o processo que engloba a preparação e análise lexical, 
define o que cada parcela do documento transcrito representa. O corpus é todo o 
material a ser processado no programa, enquanto a Unidade de Contexto Inicial 
(UCI) é um parte do corpus que sofrerá a fragmentação inicial. Nesse sentido, o 
corpus é o conjunto de entrevistas semiestruturadas realizadas pelos pesquisadores, 
enquanto cada UCI é uma entrevista isolada. As Unidades de Contexto Elementar 
(UCE) são os fragmentos de destaque do ALCESTE, uma vez que são as menores 
parcelas possíveis do corpus. Através das UCE que o aplicativo realizará a CHD, 
estabelecendo as diretrizes que servirão de base para o trabalho de classificação 
(Azevedo, 2013). A seguir, são apresentados quatro trechos retirados das UCI e um 
quadro contendo as UCE de cada classe lexical:

Classe 1 – Acesso ao Serviço de Saúde:

A pessoa tenta fazer uma marcação e sempre é parado pela 
burocracia do hospital.

Classe 2 – Acolhimento e Autonomia do Paciente:

A doutora conversa mesmo, a gente desabafa, é como se fosse uma 
terapia. Minha médica me recebe e depois começa a conversar 
comigo. É como se fosse uma terapia mesmo que eu fizesse com ela.

Classe 3 – Respeito à Privacidade:

Sei que aqui é uma escola, mas isso incomoda: você está numa 
sala, no meu caso o problema é ginecológico, e está lá um monte de 
acadêmico [...]. Isso encabula muito, entendeu?

Classe 4 – Espera pela consulta médica e pontualidade:

O médico tem que ter mais pontualidade. Em qualquer serviço a 
pessoa tem que ter pontualidade no seu serviço.

Enquanto as UCI podem ser lidas normalmente, como um artigo ou uma 
prosa, as UCE, em sua maioria, não apresentam esse teor contextual ou significativo 
próprio. Isso quer dizer que, ainda que haja um processamento necessário para se 
gerar um corpus no ALCESTE, a quantidade de regras e modificações realizadas 
no texto é pequena, se comparada às modificações necessárias para produção em 
outros softwares, como o IRAMUTEQ.
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Entretanto, assim como mencionado por Pomo-de-Barros (2015), o ALCESTE, 
ainda que seja útil por dar aos pesquisadores uma visão global de grandes volumes 
documentais, não realiza Análise Temática de Conteúdo. Sendo assim, ele realiza 
melhor o papel de CAQDAS em pesquisas que buscam apenas a Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD) como metodologia proposta, enquanto ferramentas 
mais recentes e atualizadas podem produzir análises mais complexas, ricas e que 
dispõem de representações mais gráficas que o ALCESTE. 

Figura 1. Dendograma com partições em Classes lexicais de artigo sobre a relação 
médico-paciente em hospital universitário gerado a partir de entrevista semiestruturada, 

relacionando 4 classes de palavras e suas respectivas UCE. 
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4.2	 Iramuteq
Criado pelo francês Pierre Ratinaud em 2009, o IRAMUTEQ é um Software 

gerado na linguagem Python que funciona como uma extensão do Software 
estatístico R. Ainda que de origem francesa, atualmente o IRAMUTEQ apresenta a 
maioria de seus menus em português, bem como tutoriais oficiais dedicados à uma 
compreensão mais elaborada de sua instalação e uso nesta língua. Esses fatores 
contribuem para seu uso disseminado e acessível para pesquisadores de diversas 
nacionalidades.  

O IRAMUTEQ realiza análises baseadas na Classificação Hierárquica 
Descendente (CHD), por utilizar o mesmo algoritmo que o ALCESTE. Entretanto, 
também usa esse mesmo algoritmo para outras análises, como foi descrito por 
Souza (2018):

“Além da CHD, o IRAMUTEQ incluiu outras formas de análises, 
como as textuais clássicas, de especificidades, similitude e nuvem 
de palavras. Ambos os softwares são considerados ferramentas de 
processamento dos dados, e não um método de pesquisa, o que torna 
seus resultados instrumentos de exploração, busca e associação em 
material de pesquisa”.

Duas ferramentas do IRAMUTEQ se destacaram durante o uso do 
Software pelos pesquisadores, sendo elas a “Nuvem de Palavras” e a “Análise de 
Similitude”, representações gráficas dos dados gerados pelo corpus. O corpus do 
IRAMUTEQ é o arquivo processado no aplicativo obtido através das transcrições, 
nesse caso, cada corpus é equivalente a uma sessão de Grupo Focal da pesquisa. 
A representação visual é um fator facilitador para a compreensão e comparação 
dos dados gerados, além de tornar mais intuitiva a exposição destes dados em 
pesquisa científica. Dessa forma, com um corpus único, é possível, no IRAMUTEQ, 
gerar uma grande variedade de resultados e representações do mesmo resultado, 
permitindo ao pesquisador uma possibilidade de análise por mais de um ponto de 
vista. Dada a finalidade e o aspecto longitudinal da pesquisa que originou o artigo 
estudado, não seria viável utilizar o ALCESTE, por ele realizar apenas a CHD, sendo 
um dos fatores motivacionais que impulsionou o aprendizado e uso do IRAMUTEQ 
(Monteiro et al, 2020).

Para que um corpus seja processado no IRAMUTEQ, é necessário que 
ele seja transcrito digitalmente utilizando um Software de texto específico, 
diferentemente de outras CAQDAS. Isso acontece pois, no caso de aplicativos como 
o Microsoft Office Word ou o Google Docs, se o arquivo não for gerado na plataforma 
e extensão correta, ele não será processado no IRAMUTEQ, que apenas emitirá 
uma mensagem de erro. O manual do Software recomenda que as transcrições 
sejam realizadas utilizando o Apache OpenOffice Writer, e que todos os arquivos 
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sejam salvos na extensão “.txt”. Além disso, existe uma metodologia específica para 
realização das transcrições, para que não haja confusão em caso de mais de um 
interlocutor. A seguir, são apresentados trechos do Grupo Focal realizado com os 
alunos do sexo masculino no 1° ano da Graduação em Medicina:

**** *individuo_01 *quest_01

Empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro.

**** *individuo_03 *quest_02

Já é provado cientificamente a relação entre o contexto psicológico e 
o tratamento. Pois o médico começa a ter uma relação mais dinâmica, 
que não vê somente o lado patológico e começa a ver o lado mais 
humano do paciente. Só esse acolhimento que o médico faz já 
provoca uma melhoria no paciente,uma vez que ele se sente mais 
confortável e mais propício a adesão do tratamento.

**** *individuo_09 *quest_06

Tenho dificuldade em lidar com o luto alheio, já que não consigo sentir 
o mesmo que ela tá sentindo, mas eu tento respeitar.

O corpus do IRAMUTEQ, ainda que escrito de forma específica e em 
programa específico, pode ser lido normalmente, sem interrupções ou vocábulos 
fragmentados. Isso, no entanto, modifica-se após o processamento dos dados, 
de modo que apenas as classes selecionadas previamente pelo pesquisador são 
mostradas na representação final dos dados. Assim, a correlação entre os termos 
toma destaque, na medida em que o contexto real da discussão é tornado menos 
relevante. Isso torna-se mais evidente nas duas representações gráficas de destaque 
do IRAMUTEQ, a Nuvem de Palavras e a Análise de Similitude (Camargo, 2018). 

A Nuvem de Palavras é uma forma mais simplificada de organizar a análise 
dos termos, sendo mais graficamente agradável. Ela é um modo útil e conciso 
de observar quais vocábulos obtiveram maior frequência e foram mais proferidos 
durante a geração do corpus. Termos mais frequentes tomam o centro da esfera, 
além de serem de maior tamanho, enquanto termos que foram menos proferidos 
são relegados às margens da Nuvem, graficamente insignificantes em comparação. 
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Figura 2. Nuvem de Palavra de um Grupo Focal realizado com alunos do sexo 
Masculino no 1° ano da Graduação em Medicina. Mostra a frequência das palavras 

proferidas durante a realização do Grupo Focal

Já a Análise de Similitude é uma forma mais complexa de representar os 
vocábulos extraídos do corpus, quando comparada ao método anterior, já que 
é possível analisar a relação entre termos diferentes, o fluxo de ideias entre os 
vocábulos e quais termos foram mais frequentes durante a discussão. Além disso, é 
possível sobrepor “campos” que agregam as palavras de acordo com sua frequência 
e a força de coocorrência entre elas, de modo que, de acordo com o manual de uso 
do IRAMUTEQ, a Análise de Similitude é separada em blocos com vértices e arestas 
de cores distintas para melhor representar as relações entre eixos de discussão e 
palavras (Camargo, 2018).

A representação imagética dos dados, no lugar da tabulação de dados 
realizada na CHD do ALCESTE, permite maior quantidade de análises distintas a 
partir do mesmo corpus, isto é, uma transcrição pode gerar uma quantidade maior 
de resultados se for processado no IRAMUTEQ, se comparado com o ALCESTE.

Outro fator determinante para o uso do IRAMUTEQ é o fato de ele ser um 
Software gratuito de acesso aberto (open source, em inglês), permitindo que a 
comunidade científica tenha mais acesso a ele, de forma que sua disseminação e 
uso não apresenta um critério financeiro, diferentemente de outros CAQDAS. 
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Figura 3. Análise de Similitude de um Grupo Focal realizado com alunos do sexo 
Masculino no 1° ano da Graduação em Medicina. Mostra a frequência e correlação 

entre as palavras proferidas durante a realização do Grupo Focal.

No que concerne às limitações do IRAMUTEQ, a maior dificuldade presente 
é a grande demanda temporal necessária para habituação e domínio do Software 
por parte de alguns dos pesquisadores do grupo, o que, como explicitado por 
Salvador (2018), é o principal fator que torna essa CAQDAS menos acessível 
aos pesquisadores. Essa alta curva de aprendizado pode ser exemplificada já no 
processo de instalação do programa, que requer a instalação prévia do Software 
de análise “R” e do Apache OpenOffice Writer para que as análises possam ser 
realizadas corretamente, o que é, para diversos pesquisadores, um contratempo. 

Além disso, a quantidade de funções distintas, ainda que não seja em si uma 
limitação, pode ser um fator que pode afastar alguns pesquisadores do IRAMUTEQ, 
uma vez que, para pesquisas mais simples ou para pesquisadores com prazos 
incompatíveis com a curva de aprendizado da CAQDAS, outros programas seriam 
mais indicados. Desta forma, esses foram os fatores que motivaram o uso do 
ALCESTE, em vez do IRAMUTEQ, na pesquisa em que a CHD foi a metodologia 
preferida.
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5 | 	DISCUSSÃO
Atualmente, com a ampla inserção da tecnologia no cotidiano pessoal e 

profissional dos indivíduos, cada segmento social evolui de modo considerável. 
No âmbito das metodologias científicas de pesquisas quali-quantitativas não é 
diferente. Para Reis, Costa & Souza (2016), os softwares que analisam os dados 
de pesquisas como essas impactam de forma positiva e expressiva os resultados 
finais das mesmas.

Pois, a praticidade do manejo desses programas permite que a realização da 
pesquisa seja rápida e ao mesmo tempo mais verossímil se comparar com outros 
ensaios análogos antepassados. Isso é devido a segurança que o uso dessas 
tecnologias possui, afinal os dados são decodificados, processados e organizados 
por algoritmos que desempenham tais funções melhores que os métodos de 
analógicos – manuais – de categorização de dados qualitativos.

Nesse sentido, a pesquisa qualitativa ganha outro patamar de assertividade 
e valor científico porque os vieses metodológicos são reduzidos significativamente. 
Além disso, esses softwares que auxiliam na análise de dados não categóricos 
conseguem gerar mapas de relações, gráficos dentre outros recursos visuais que 
permitem a quantificação de alguns dados qualitativo, sendo essa característica um 
ponto revolucionário nesse nicho científico.

Dessa forma, é notório que a adesão de CAQDAS na pesquisa qualitativa 
é essencial no contexto moderno. Assim, a respeito dos dois softwares analisados 
ALCESTE e IRAMUTEQ, ambos contribuem de modo eficaz na execução e no 
resultado final do projeto. O ALCESTE seria mais indicado para uma pesquisa que 
precise ser realizada em um período de tempo reduzido, cujos resultados esperados 
sejam supridos por análise de Classificação Hierárquica Descendente (CHD). 
Todavia, o IRAMUTEQ além de também executar CHD, ele possui mais recursos 
imagéticos como a criação de uma nuvem de palavras com suas e amplitudes e 
análise de similitude gerando relações entre os discursos abordados.

Portanto, cabe ao pesquisar entender os funções e limitações de cada um dos 
programas abordados e associar o uso deles ao objetivo de sua pesquisa para que a 
melhor metodologia seja escolhida, a fim de proporcionar praticidade e legitimidade.

6 | 	CONCLUSÕES
O uso de CAQDAS é de extrema importância para a geração de pesquisas 

qualitativas e híbridas, de forma que permite ao pesquisador, uma vez habituado 
às diferentes funções destas ferramentas digitais, poupar tempo e canalizá-lo em 
análises mais aprofundadas e discussões mais ricas dos resultados produzidos 
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pelos Softwares.
No que concerne aos aplicativos usados, ALCESTE e IRAMUTEQ, os 

resultados produzidos a partir da comparação entre suas funções e das experiências 
empíricas dos autores demonstram que a utilização de ambos foi crítica para o 
prosseguimento harmônico ideal das pesquisas em que foram empregados. Sem 
os CAQDAS, as pesquisas não teriam o escopo desejado e delineado por sua 
metodologia, nem o rigor metodológico obtido quando o processamento de dados é 
relegado às máquinas e não aos pesquisadores. 

O ALCESTE, um dos pioneiros na criação de Classes Lexicais, é um 
Software de extrema utilidade para análises pontuais sobre um determinado corpus, 
realizando a Classificação Hierárquica Descendente de forma magistral. Entretanto, 
a ferramenta apresenta obstáculos para seu uso, sendo o principal deles o fato 
de ser um programa pago, tornando-se menos acessível que ferramentas de 
open-source como o IRAMUTEQ. O ALCESTE é ideal para pesquisadores que 
pretendem usar a CHD como metodologia preterida em seus projetos, uma vez que, 
ao realizar apenas esse tipo de análise, ele é um Software específico, enquanto o 
IRAMUTEQ, por apresentar outras funções, pode não corresponder às expectativas 
dos pesquisadores.

Este, em contrapartida, é um Software gratuito e possui outras funções de 
análise, além de realizar uma CHD que utiliza o mesmo algoritmo do ALCESTE. 
Funções extras essas que facilitam a visualização e compreensão dos resultados 
produzidos pelo IRAMUTEQ a partir de seu corpus. Dessa forma, esse aumento 
de acessibilidade e da variedade na geração de dados faz do IRAMUTEQ o 
Software preterido quando a comparação entre os dois programas é mencionada. 
Seus recursos visuais são úteis por permitir que o pesquisador possa enriquecer 
a discussão a partir de um processamento de dados único, além de tornar estes 
resultados mais palpáveis e agregar valor à pesquisa qualitativa.

Contudo, a curva de aprendizado do IRAMUTEQ para domínio de suas várias 
funções demanda mais tempo dos pesquisadores, especialmente aos que têm baixa 
experiência com CAQDAS, o que pode ser visto como uma limitação. 

Além disso, a taxa de adesão às CAQDAS representa um progresso na 
pesquisa qualitativa, ainda que permaneçam questionamentos acerca da redução 
de subjetividade autoral ou da validade da escolha de ferramentas digitais em 
comparacão aos métodos analógicos, como a análise de conteúdo de Bardin. 

Ancorado pelas discussões travadas ao longo do texto, concluímos que não 
se trata de pôr os métodos de análise em campos opostos. Cabe ao pesquisador 
escolher quais abordagens teórico-metodológicas podem dar uma maior contribuição, 
para se alcançar os resultados pretendidos. 

Outro questionamento de grande valia que deve ser amplamente investigado 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 6 46

é a complementaridade dos métodos de investigação, no que diz respeito a uma 
abordagem híbrida quali-quantitativa ou apenas uma abordagem puramente 
qualitativa. Todos esses aspectos são relevantes para a literatura, dessa forma, 
novos estudos são necessários para alimentar este amplo debate entre metodologias 
de investigação.
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